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l'JÂMARA Jf§UNJCIPALDE l'JONCEIÇÃODO l'JASTELO 

0STADO DO 0SPÍRITO JANTO 
Av. José Grilo, 152 - Cep. 29. 370-000- Fone: 547-1310 - Fonefax - 547-1201. 

REDAÇÃO FINAL DO PROJETO DE LEI Nº 034/97. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, no Estado do 
Espírito Santo, Faço Saber que o povo através de seus representantes decretou e eu sanciono a 
seguinte Lei: 

Art. 1 º- Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal autorizado a abrir 
Crédito Suplementar por Transposição de Recursos na importância de R$ 25.000,00 (vinte e 
cinco mil reais ), para reforço da dotação abaixo: 

016 - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
08421880.000 - Ensino Regular 
4120- Equipamentos e Material Permanente ......................................................... R$ 25.000,00 

Art 2°- Os recursos para fazer face às despesas decorrentes do Artigo 1 º, são 
provenientes da anulação parcial da dotação abaixo relacionada: 

011- GABINETE DO PREFEITO 
03070200.000- Supervisão e Coordenação Superior 
3120- Material de Consumo ................................................................................ R$ 25.000,00 

Art. 3º- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação revogadas as 
disposições em contrário. 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA, REDAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO, EM 10 
DE DEZEMBRO DE 1997. 
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@>AMARA JffUNJCIPALDE <JONCEIÇAODO <JASTELO 
0STADO DO 0SPÍRITO JANTO 

Av. José Grilo, 152- Cep. 29. 370-000- Fone: 547-1310- Fonefax - 547-1201. 

PARECER 

DA: COMISSÃO DE FINANÇAS, ECONOMIA, ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS, 
SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 034/97. 

RELATOR: VEREADOR LUIZ CARLOS BRA VIM. 

RELATÓRIO 

Através do Of. PMCC nº 394/97, o Exmo. Sr. Prefeito Municipal encaminhou 
ao Poder Legislativo o projeto de Lei nº 034/97, o qual foi lido na sessão do dia 18/11/97 e 
encaminhou nesta mesma datas à esta comissão para receber o competente parecer. 

É o Relatório. 

PARECER 

A matéria em tela, tem por objetivo abrir crédito suplementar por. transposição 
de recursos, no valor de Vinte e Cinco Mil Reais, para atender a rubrica 4120 - Equipamentos e 
material permanente, da Secretaria Municipal de Educação, ficando anulado em igual valor, na 
rubrica 3120- Material de consumo, do gabinete do Prefeito. 

A douta comissão de Constituição e Justiça, ao examinar a matéria levantou 
alguns questionamentos que devem merecer análise pr parte do Poder Executivo, quanto ao projeto 
em tela, necessita de alteração no artigo 1 º, com a finalidade de impedir que o crédito solicitado, 
fique submetido ao limite que prefeito definir. 

Diante do exposto, somos pela aprovação do referido projeto de lei, com a 
seguinte emenda: 

- NO ART. 1 º, ONDE SE LÊ "ATÉ", LEIA-SE "NA''. 

Sala das Sessões, em 19 de Novembro de 1997. 

-RELATOR 

- COM O RELATOR 

- COM O RELATOR 
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<YÂMARA .lf:íUNICIPALDE <YONCEIÇÃODO <YASTELO 
fJSTADO DO fJSPÍRITO JANTO 

Av. José Grilo, 152 - Cep. 29. 370-000- Fone: 547-1310 - Fonefax - 547-1201. 

PARECER 

DA: COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, füSTIÇA , REDAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO, 
SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 034/97. 

RELATOR: VEREADOR MARINO DALBÓ. 

RELATÓRIO 

Através do Of. PMCC nº 394/97, o Elano. Sr. Prefeito Municipal encaminhou 
ao Poder Legislativo o projeto de Lei nº 034/97, o qual foi lido na sessão do dia 18/11/97 e 
encaminhou nesta mesma datas à esta comissão para receber o competente parecer. 

É o Relatório. 

PARECER 

O presente projeto de le~ tem por finalidade abrir crédito suplementar por 
transposição de recursos, no valor de Vinte e Cinco Mil Reais, em favor da rubrica 4120-
Equipamentos e Material permanente, da Secretaria Municipal de Educação, anulando igual valor 
na rubrica 3120- Material de Consumo - Gabinete do Prefeito. 

. Os recursos tem por objetivo equipar a sala de laboratório de Ensino e 
Aprencli.Zagem na escola de 1 ºGrau Elisa Paiva1( laboratório de informática). 

Parte desses recursos serão utilizados também, na aquisição de equipamentos, 
como mesas, armários, cadeiras etc, para as escolas unidocentes e pluridocente, da zona rural e 
ainda para a escola de Alto Monforte. 

Como pode ser visto, os equipamentos a serem adquiridos, mesmo sendo 
utilizados pelas escolas estaduais, ficarão pertencendo ao patrimônio público municipal o que de 
certa forma, dependeria de autorização Legislativa para que se fizesse termo de cessão de uso, o 
que não foi solicitado pelo senhor Prefeito. 

Por solicitação do Presidente do Legislativo, o Secretário Municipal de 
Educação, encaminhou cópia do convênio nº 166/93, firmado pelo governo anterior, objetivando a 
implantação e o desenvolvimento da " integração Estado - Município". Nesta época, não foi 
solicitado deste Poder Legislativo autorização para firmar tal convênio, como prevê a Lei Orgânica 
nos casos em que há oneração por parte do Município. 

O pedido de autorização não foi solicitado, por entender alguns, que a Lei 
Maior dá ao Executivo o direito firmar tal convênio. 

Com base neste convênio, o chefe do Executivo, firmou o convênio nº 13 8/97, 
visando implementação do "Programa Estadual de Informática Educativa e do Programa de 
Informática- PROINFO do Governo Federal, no Município, a ser implantado na Escola Elisa 
Paiva. 
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<?ÁMARA .JffUNICIPALDE <?ONCEIÇÃODO <?ASTELO 
~STADO DO ~SPÍRITO JANTO 

Av. José Grilo, 152 - Cep. 29. 370-000-Fone: 547-1310- Fonefax- 547-1201. 

Como previsto na cláusula III do referido convênio, haverá além da aquisição 
dos móveis mencionados antes, gasto com a infra-estrutura da sala e gastos mensal com acesso da 
escola ao provedor da internet, através de aluguel de linha privada de comunicação de dados 
(LPCD ) que hoje gira em torno de mais ou menos Trezentos Reais por mês, o que, ao nosso 
entender dependerá de autorização específica deste Poder Legislativo para que seja concretizada 
teias metas, só a abertura de crédito não basta para que seja viabilizado o projeto, pois as despesas 
só poderão serem executadas com estrita observância nas normas legais vigentes. 

O presente projeto de lei, está tecnicamente correto, razão pela qual, somos pela 
legalidade e constitucionalidade. 

. '" 

Sala das Sessões, em 19 de Novembro de 1997. 

~~, 
MARINO DALBÓ - RELATOR 

~~~,"2bk 
~~.;;A 1-COMORELATOR 

JOÃO 
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Estado do Espírito Santo 

Conceição do Castelo-ES, 06 de novembro de 1997. 

Oficio PMCC Nº 394/97 

Do: Prefeito Municipal de Conceição do Castelo 
Ao: Exmº Sr. Presidente da Câmara Municipal de Conceição do Castelo 

SR. FRANCISCO SAULO BELISÁRIO 

/ -, Senhor Presidente, 

"'----) 

.. 

\....._ / 

Pelo presente, estamos enviando a V. Ex.3 para apreciação dessa egrégia 
Casa de Leis o Projeto de Lei N° 034/97. Conclamamos a V. Ex3 e demais pares dessa 
casa que o referido Projeto seja votado enl r~~ de_ urgência.l 

Aten · sarnente 

FRANCIS ORIM 
Prefeito Municipal 

Av. José Crilo, 426 - CEP 29 .. 370-000 - Fone/Fax: (027) 547-1101 - Conceição do Castelo - Esp. Santo 
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Estado do Espírito Santo 

PROJETO DE LEI Nº 034/97 

DISPÕE SOBRE ABERTURA DE CRÉDITO 
SUPLEMENTAR POR TRANSPOSIÇÃO DE 
RECURSOS E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DO CASTELO, no 
Estado do Espíorito Santo, Faço Saber que o povo através de seus represe;ntantes 
decretou e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1°- Fica o Chefe do Poder Executivo Municipal autorizado a abrir 
Crédito Suplementar por transposição de recursos~ importância de R$ 25.000,00 ( 
vinte e cinco mil reais), para reforço da dotação abaixo: 

-016- SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 
- 08421880.000-Ensino Regular 
-4120-Equipamentos e Material Permanente ........................................ R$ 25.000,00 

Art. 2º- Os recursos para fazer face às despesas decorrentes do Artigo 1 º, 
são provenientes da anulação parcial da dotação abaixo relacionada: 

-011- GABINETE DO PREFEITO 
-03070200.000- Supervisão e Coordenação Superior 
-3120-Material de Consumo .................................................................... R$ 25.000,00 

'-.... ) Art. 3°- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Conceição do Castelo-ES, aos quatro 
dias do mês de novembro de 1997.. · 

FRANCI.,~~ 

Prefeito Municipal 

Av. José Crilo, 426 - CEP 29.370-000 - Fone/Fax: (027) 547-1101 - Conceição do Castelo - Esp. Santo 
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Estado do Espírito Santo 

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI 034/97 

Senhor Presidente, 
Senhores Vereadores, 

O Projeto de Lei em apenso tem como objetivo primordial a 
suplementação de dotação orçamentária para que possamos ainda no ano de 1997, 
equipar a sala de laboratório de Ensino e Aprendizagem que está sendo montado na 
Escola de 1 º Grau "Elisa Paiva" em acordo firmado com o Ministério da Educação e 
dos Desportos e Secretaria de Estado da Educação, proporcionando aos educandos e 
educadores melhores condições de ensino aprendizagem. Parte destes recursos também 
serão utilizados para aquisição de equipamentos tais como mesas, armários, cadeiras 

·etc... para a Secretaria Municipal de Educação tendo em vista a municipalização das 
Escolas Unidocentes e Pluridocentes da zona rural e ainda da EPG Alto Monforte, 
atendendo dispositivo da legislação. 

· Vale a pena lembrar que o laboratório de informática que ora está sendo 
implantado não estava previsto no orçamento de 1997; bem como a nova estruturação 
da Secretaria Municipal de Educação para atender a contento toda clientela que irá 
absorver a partir de janeiro de 1998. 

Ciente do conhecimento de V. Sªs sobre a matéria em pauta e da 
transformação que sofrerá o sistema de educação pelas novas Leis, agradecemos a 
atenção dispensada e rogamos aprovação do referido Projeto em regime de urgência, 
antecipadamente agradecemos. 

FRANCJ .................. . 
Prefeito Municipal 

Av. José Crilo, 426 - CEP 29.370-000 - Fone/Fax: (027) 547-1101 - Conceição do Castelo - Esp. Santo 



I 
&ÂMARA ..HUNICIPALDE &ONCEIÇÃODO &ASTELO 

0STADO DO 0SPÍRITO JANTO 
Av. José Grilo, 152 - Cep. 29. 370-000- Fone: 547-1310- Fonefax - 547-1201. 

Conceição do Castelo, em 07 de Novembro de 1997. 

OF. CMCC nº 205/97. 

DO: Presidente da Câmara Municipal de Conceição do Castelo 

Vereador Francisco Saulo Belisário 

AO: Ilmo. Sr. Secretário Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de Conceição do Castelo. 

Jurandy Antonio Serpa 

· Senhor Secretário; 

Sirvo-me do presente, para solicitar de V. Sª., que seja encaminhado à este 
Poder Legislativo cópia do acordo firmado com o Ministério da Educação· e dos Desportos e 
Secretaria de Estado da Educação, mencionado na mensagem do Projeto de Lei nº 034/97, 
encaminhado à esta Câmara Municipal no dia 06/11/97. 

O acordo que ora solicitamos é necessário para que seja juntado ao referido 
projeto de lei, conforme determina o Regimento Interno, pois, desta forma será permitido ao Poder 
Legislativo pleno conhecimento dos objetivos do projeto e saber se eles estão de acordo com os. 
anseios da população. · 

Certo de contar com o atendimento de V. Sª., antecipadamente agradeço e ao 
mesmo tempo, apresento protestos de estima e real apreço. 

Atenciosamente 
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Estado do Espírito Santo 

OFÍCIO -SME Nº 127 /97 Conceição do Castelo, 18 de novembro de 1997 

Senhor Presidente da Câmara Municipal 

Em atenção ao oficio nº 205/97, datado de 07/11197, estamos encaminhando copia 
do convênio 166/93, de Integração Estado/Município e cópia do Convênio nº 
138/97 da Implantação do Programa Estadual de Informática Educativa e do 
Programa de Informática PROINFO - do Governo Federal e ainda xerox dos 
Equipamentos e Instalações de responsabilidade do Município. 

Sem mais, aproveitamos da oportunidade para reiterar as nossas, 

Cordiais Saudações. 

Ilmº Sr. 
Presidente da Câmara Municipal 
Francisco Saulo Belisário 

JURAND 
Secret. 

......,,,__,,,o;v 

ONIOSERPA 

fJ~f 016UtU7· 9 
~~~' l!"l1mutu /""---

Av. José Crilo, 426 - CEP 29.370-000 - Fone/Fax: (027) 547-1101 - Conceição do Castelo - Esp. Santo 
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(j.~_;)- GOVERSO. DO ESTADO DO ESPIBITO SANTO 

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

.01. 

Processo nQ 

05888980/93 

COl\TVÊNIO NQ 166/ 9.3 CEJ.,EBRADO EN'I'RE 

O ESTADO DO ESPÍRITO SANTO,ATRl~VÉS 

DA SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCA

ÇÃO E CULTURi~ E O MUNICÍPIO DE*** 

CONCEIÇÃO DO CASTELO - ES .- ****** 
. ' 

OBJETIV1':..NDO A IMPLANTAÇÃO E O DE

SENVOLVIMENTO DA .INTEGRAÇÃO _EST/',.DO/ 

MUNICÍPIO NA OFERTA, PELO PODER 

PÚBLICO, DA EDUCAÇÃO INFANTXL E 

ENSINO FUNDAMENTAL, NA CONFORMIDA

DE DA LEI 4.475, de 28/01/90. 

O ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, através da Secretaria de Estado 

da ~ducação e Cultura, inscrita no CGC-MF sob o nQ 

27.080.563/0001-93, doravante denominada SEDU, representada 

pelo 'Ii tular da Pasta, Senhor SA'l'URNINO DE FREITAS l-íAlJRO, 

brasileiro, casado, engenheiro, domiciliado em Vila Velha-ES, 

• inscrito no CPF-MF sob o nQ 100.018.327-00 e o MUNICÍPIO DE 

CONCEIÇÃO DO CASTELO ~ ES- ********,. através de sua P. MUNI

CIPAL, inscrita no CGC-MF sob o n9.27.165.570/0001-98 , do-

ravante denominada PREFEITURA, representada .Pel0 Prefeito 

/:

unicipal, Senhor RUBENS SÁYIO GUARNIER ************ , brasi

eiro, re~idente neste Estado, inscrito no CPF-MF sob o . nQ 

13.135.277-34 ********~ celebram o presente CONVÊ~IO, regi

~do pelas cláusulas e condições seguintes: 

~ 
). CLÁUSULA PRIMEIRA - Do Convênio 

.mr - w 

c0.::éoN\Tt}&~O:--=-e-:=üffi;·~ í:nst.-:i:umenf o :}urTd.íc 6-::::.:qlie.~ieg.i:s t.r.:.a~~~~ í?.ê~~~~.~1-~7 
c?'àÇãü __ çr;::r·e~êtiri6·~~.-.fi_i::imiffú:is~;~-.~t~~~~n1ç_9s:-ª-~f:ru~liq:~-I~~o"s~~.-:·9Ji-~-,--~s-~J?TJI 
r-e-~âa--PREFE~_T_!L~, _ .. no_~dé=sen:V-~T~~i~~~tQ~,~1_e_c~pr:0,;feios ~.e:. 9,. tí:i_í~~d_ê~s 
··-- ------ __ ,___ - -- ~ 

;educ·êfê:TõYíã..Y-s~-·-em -r~·srime ·de colabora:ç-ão ·rn.utüa- na: Jorma "dà. -Lei/ 

~·-. .t~.~i7i_~,~~~~~-:::;-s:~l:L-_9 :õ-~ -:e:-=-~~:s ~~ ~i_i:~{~;~~~2-i=t~--;~·i ~~~-~;:i 3 --i~.-:-~~~~-;~:~-i ~-· 7 
·-t:_jiTÇaõ:·~F-~d~-r~ar=~· ;Xs;i.:<l~;;_ ni:Sp_O~_:CÇ.P.és·.:co.ri-si-ffücfônais --Gerais -da "i' - . . . . . -. --- -. -. - -·- -.;JJ 
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO .02 .. 

.. 

Constituição Estadual, visando contribuir para a expansao e 

melhoria do ensino público e propiciar a todas as crianças, 

condições reais de acesso a escola, assim como que nela per

maneçam e progridam • 

. CLÁUSULA SEGUNDA - Do Objeto 

O CO~NIO tem por objeto a INTEGRAÇÃO Estado/Município, no 

que _.:tange à oferta de Educação Infantil e Ensino Fundamental, 

através da ação cooperativa em regime de trabalho solidário 

no emprego, uso e cessão de recursos humanos, técnicos, 

nanceiros e patrimoniais. 

CLÁUSULA TERCEIRA - Das.Âreas de Atuação 

As .area.s de atuação do CO~NIO sao as seguintes: 

f i-

a) construção , reforma, ampliação e manutenção dos prédios 

escolares; 

b) merenda escolar; 

c} material de apoio didático; 

d} aperfeiçoamento de pessoal; 

e) apoio a eventos escolaresi 

f} ransporte escolar; 

g) integração escolar;· 

assistênc~a ao aluno; 

serviço de vigilância, limpeza e apoio administrativo~ 

CLÁUSULA.QUARTA Pas Obrigações dos Participes 

I - Caberá em comum aos Participes 

Os participes obrigam-se a fazer cumprir os objetivos e 

as particularidades da INTEGRAÇÃO Estado/Município, na 

oferta da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, a-

través de: ~ 

!OP • 071 
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO .03. 

!OP ·• 071 

a) adequada implantação e desenvolvimento desta 

G}lAÇÃO; 

b) troca de dados e informações; 

INTE-

c) apoio mútuo na utilização dos recursos huma~os, téc-

nicas, financeiros e materiais disponíveis; 

d) supervisão da implantação, execução" e avaliação dos 

objetivos deste coNVf:NIO. 

II - Caberá ao Estado (SEDU} 

a} prestar apoio técnico, pedagógico e admiriis.tra ti vo; 

b) colaborar com a PREFEITURA nas áreas de construção, 

reforma, ampliação, conservaçao e manutenção de pre-. 

dios escolares; 

c} colaborar no processo de.aperfeiçoamento de pessoal; 

d) apoia~ as atividades didáticas a. dar suporte aos e

ventos escolares; 

e) garantir recursos ~inanceiros para atender aos com

promissos decorrentes deste CO°NVENIO; 

f) participar da assistência ao aluno quanto a merenda 

e ao transporte, em casos excepcionais~ 

g) acompanhar, avaliar· e ajustar as atividades 

tas neste CONVf:NIO. 

-~~~~~~~~~:~!1~E1~~~~19~~T~~.tii_iíúit\lf' 

previs-

a) fornecer à SEDU, através da Secretaria Municipal de 

Educação ou órgão equivalente, a frequência e todas 

as alteraç~es e ocbrrências relacionadas ao pessoal 

vinculado ao Estado, sob sua administração, nos pra~ 

zos, condições e critérios hoje vigentes; 

B) assegurar o pessoal necessário ao desenvolvirneto das 

ações previstas no programa, objeto deste CONV'.ENIO, 

observadas as disposições legais e regulamentares, 

respeitado o princípio de açao conjunta e coope-. /'") 

rativa; ..,/--'--/ 
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c) colaborar com o Estado nas areas de construção, re

forma, ampliação, conservação e manutenção de pre

. dios escolares: 

1 - condiç6es de habilit~ção a construção, reforma 

e ampliação das escolas, conforJne Plano de Apli

caçao. 

2 - manutenção de prédios escolares . 

d) informar, trimestralmente, à SEDU o. montante das 

despesas efetuadas com o PROGRAMA; 

e) assegurar assistência ao aluno, no tocante a meren

da e ao transporte escolar; 

·f) aplicar, com critério e rigor, no âmbito de suas· 

atribuições aqui conveniadas, os recursos estaduais 

e municipais alocados parq. execução deste CONVf:NIO; 

g) encaminhar à Câma~a Municipal os pedidos de autori

zaçao legislativa que se fizerem necessários ao 

pleno desenvolvimento deste CONVf:NIO, tais como: 

1 - criação do órgão ~unicipal de Educação (onde nao 

houver) ; 

2 - criação, implantação e funcionamento do Conselho 

·_Municipal de Educação (onde isto ainda não tenha 

ocorrido) , de acordo com a legislação vigente nos 

mesmos moldes do Conselho Estadual de Educação e 

Conselhos de Escola • 
. 

A CRIAÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO sera 

imprescindível para urgenciar a total aplicação 

dest.e COI-.°VENIO; 

3· - elaboração, aprovação e adoção do Regimento Inter

no do Consélho Municipal de Educação; 

4 - elaboração, aprovação e adoção de um Estatuto 

Magistério municipal; 
ªº·.J-0 
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5 - elaboração, aprovaçao e adoção de um Plano de Car

reira e de vencimentos do magistãrio municipal; 

6 - elaboração e adoção do Regimento Comum das escolas 

da Rede Municipal de En~ino; 

7 - garantia d"a autonomia financeira, administrativa e 

pedagó~ica das escolas e formulação dos Conselhos 

de Escolas, nos moldes·da SEDU. 

CLÁUSULA QUINTA - Da Administração do Subnúcleo Regional de 

Educação 

A ad~inistração do Subniicle6 Regional de Educação poderá ser 

assumida pela PREFEITURA MUNICIPAL através do seu órgão de 

Educação, se for do interesse das partes. 

CLÁUSULA SEXTA Da Execução do CONV°ENIO 

I - A execução qo CONVENIO ficará a cargo dos Órgãos da SEDU 

e da PREFEITURA, no âmbito de suas respectivas competências 

e atribuições. 

II - Caberá à PREFEITURA a administração financeira dos re-
. . 

cursos que a SEDU lhe destin.ar para execuçao do CONV°ENIO. 

n/~CLÁ É R . . . ·-/ USULA S TIMA - Dos ecursos Financeiros 

Os recursos financeiros para a execução deste CO~NIO cor

.. ~rerão à conta do orçamento da SEDU e do Executivo Municipal. 

_____-- As despesas serão classificadas de acordo com os projetos e 

/ atividades específicas. 

CLÁUSULA OITAVA - Do critério de Reajustes 

Ocorrendo necessidade de reajustes. dos valores fixados nos 

projetos e atividades; e havendo disponibilidade financeira, 

a SEDU e a PREFEI~URA obrigam-se a reajustar o valor do CON-

V'ENIO com base na legislação vigente. j_..{) 

!OP • 071 
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CLÁUSULA NONA Da Prestação de Contas 

A prestação de contas dos recursos financeiros repassados 

deverá ser feita nos moldes exigidos pelo Tribunal de Con

tas d6 Estado, legi~lações complementares, bem como crité

rios pré-fixados em razão de recursos vinculados. 

PARÁGRAFO ÜNICO: 

No caso de aplicação indevida de verba consign~da pela 

SEDU, a PREFEITURA responderá pela.devolução, acrescida de 

juros e correção monetária, ·sem prejuízo das sanções cabí

veis aos responsáveis pela aplicação dos recursos. 

CI,ÁUSULA Df:CIMA - Da Vigência 

O presente CO~NIO entrará em vigor na data de sua publi

cação no Diário- Oficial do Estado, por prazo indeterminado. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Da Verificação dos Recursos 

O Governo do Estado, através da Auditoria Ge~al, procederá 

verificação da efetiva aplicação de recursos repassados. 

.· 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Das Alterações 

O presente CONVENTO poderá ser reformulado ou alterado me

c ~iante termos aditivos, tendo em vista a conveniência e 

~ interesse dos Participes. 

~CLÁUSULA DÉCI~..A TERCEIRA - Dos Casos Omissos 

Os casos omissos que surgirem por força deste CO~NIO, 

!OP • 071 

serão solucionados por consenso· dos convenentes, 

de assinatura de ins.trumento específico. 

CLÁUSULA D~CIHA QUARTA - Do Foro 

Fica eleito o Foro desta Capital para dirimir 

através 

todas as 
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questões. resul.t"antes da execuçao deste· COlwENIO, apos esgo

tadas as instâncias administrativas. 

E por estarem justos e acordados, firmam o presente coNVE
NIO em 02 (duas) vias de igual teor e forma que, ap~s lido 

e julgado conforme, vai assinado pelos convenentes e pelas 

testemunhas abaixo: 

Vitória-ES .3 O de de 1993. 

SATUP.NINO DE FREITAS MAURO 

.SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

RUBENS SÂVIO GUARNIER 
PREFEITO MUNICIPAL DE 

AMV/ 
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7 - garantia ela autorn>mia fin::mc-e!rn. aclministr::iti\·a 
e pcdagó~ica elas escolas e formuhv~iiu dos Conselhos de 
!'.5colas,. no molde da SEDU. 

·,;,,-·.-;... ···.· . ,~ ~-· •.·. 

Vitória~ terça-feira, 20 ele abril ele rn~1:1 

CONVJ;;NIO C'm O'.? <ctunsl vi:.is c!P. i;;ual teor e forma QUt1, 

npos lido e julgado cor.tormc. vai assintidu pelo:; ron~fl

nentes e pelas testcn~unhas abaixo: 

Cláusula Quinta - Da ,\dministração t!o Subnft~leo . ' 
Rcglurml de Etlucac;.1.o 

Vitória-ES de dé W93. 

·A administração do Subm.kleo Regional de Educaçã0 
·1oderá ser assumida ·;:>ela Prefcitur,\ Municipal atrav:::s 
.lo seu _órgfi.o de Educação, se for do interesse das partes. 

Clã.-r.isula Sexta - Da Execução elo CO:'llVi::~IO 
I - A execuçfi.o elo CONVÊNIO ficará a carg·o dos 

·,rgãos da EEDU e ela PREFEITURA. no âmbito de suas. 
. espectivas coinpeténc!:.is e at ribuic;ões. . 

II - Caberá a PREFE.1TURA a admmistrac;ão .finan
·eira qos recursos q~1e a SE.D'J' lhe destinar para exe_ 
ução do CONVENIO 

Cláusula SHirna -- Dos r.ccu:sos Financeiros , 
Os .recursos financ:('ircs para execuç:io deste CONVÊ

. UIO correrão à conta do on;amento da SEDU e do Exe
·:utlvo Municipal. As despesas serão classificadas de a.cor_ 
:o cem os projetos e atividades específicas. 

Cláu.:mla Oita\·a - Do critério de Reajuste 
Ocorrendo necessidade ele rea.iliste dos valores fixa. 

"los nos projetos e ativids.cles: o havendo clisponibiiidade 
:·inanceira, a SEDO e a PREFEITUR.'.. obrigam·se a rea
)ustar .o .. valor de. CONVf:NIO com ·base na leg!slaça·J 
vigente.. · 

Cláusula Nona - Da Prestação dr Contas 
A prestação de contas dos recursos financeiros r::-

passados deverá ser :erta nos moldes e:dgido~ pelo Tri·
fmnal de Contas do Estaco, Legislação comp!E.mentares, 
bem como critérios pré-fixados em razão de recursos 
vinculados. 

Pa::<igraf o único: 
No caso de a•)licação indevida de verba consignada 

pela SEI:,'J, a PREFEITURA responderá pela devolução 
acrescida de juros e correção monetária, sem prejuízo 
das sançÇ>es cabíveis aos respons<iveis p::ola aplicação dos 
recursc..s. 

Cláusula Dêcima - D~ Vigência . : 
O ~r.esente CO::-<VENIO entrarâ em vigor na data de 

sua publicação no Diãrio Oficiai do Estado, por prazo 
indeten:ninado. 

Cláusula. Décima Primeira - Da Verificação dos 
Recursos 

O Governo do Estado, através da A•.iditc·ria Geral, 
procederá veri.C:icação da efetiva aplicação de recursos 
repassados. · 

Cláusula Dêcima Segunda - Das Altera<:óes 
O ?resente CONVf:"'IO podera ser reformu!ado ou 

alterado mediante tcr:ncs adi ti\ us, tenrlc;. e:m vista a con,. 
\"eniência e o imeresse ào:; Participes· 

Cláusula Dfrima Terceira. - "Dos Caso·; Omissos 
Os casos om!ssos qac su:-;;::-c:n por furc;a deste CON

Vf:NIO. scrto si.ut:qvn>J~ic-s .. 11111r conscns~· dos1~n1Veneru>.· 
t{)S, atr;i,yés..,;d~,. ~=-=~:n;i.tur<: tle, ·mstrtm1c,.'1ta. esp·cciiioa ·. 

·SATUR~il:-;O J>E FREI'l'.\S :\l.\liUO 
Secret.ári1J de Esta<lo da E<luca<.io e Cultura 

DANIEL YA~IJI, 
Pretcito :.\lunicipal de· l'resiclcntc li:e1111ecly-E::5 

---- oooOOOooo ----
"} 
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PROCESSn Nº C5S38980l93 

~onvênio n9 líl6193 celebrado entre o Estado do Es
"piiito Santo, através da Secretaria de Estado da Educa. 
<:ão e Cultura e o Município de Conceição do Cnstello·ES 
objetivando a implantaçáo e o desenvolvimento da inte
gração E..stado'Municipio na oferta, peio Pcàer Público . 
da Educaç<io infantil e Ensino Fundamental. na confor
midade da Lei n9 4.475 de 28 de janeiro de 1990. 

O Estado do Espírito Santo, através da Secretaria le 
Estado da Educação e Cultura. inscrita no CGC.:VIF soiJ 
o n9 27.080.563'0001-93. doravante denominada SEDU re
•;:>resentada pelÔ Titular da Pasta. Senhor Saturnin~ ãc 
Freitas M'luro. brasileiro. casado, engenheiro. domiciliado 
em Vila Velha-E'.S, inscrito no CPF.MF sob o número 
100.018 .. 327-00 e.o Município de Conceição do Castelo-ES, 
através de sua Prefeitura ~Iunicipal, inscrita no CGC-:VIF 
sob o n9 27.165.570'0001-98, doravante denominada PRE
FEITL'Rt., representada •)elo Pre!eito Municipal, Senhor 
Rubens Sávio Guarnier, brasi!eiro, residente neste Estadc., 
Inscrito no CPF-!\1F sob o n9 813.135.277-34, celebram o 
presente CONVJ!:~IO, regido pelas cláusulas e condições 
seguintes: 

Cláusula Primeira - Do Convênio 
O Convênio é um instrumento jurídico que registra 

a partieipação de recursos humanos, técnicos e financei
ros da SEDU e da PREFEITURA, no desenvolvimento 
de projetos e atividacies edi:.cacionais, em regime àe c0-
laboraÇão mútua na forma da Lei 4.475 de 23.11.90 !) 

nos artigos 211, 212 e 213 da Constituição Federal e 233 
das Disposições Cc.nstitucicnais Gerais da Constituição 
Estadual, visando contribuir para exp:msão e melhoria do 
ensino •.;>úblico e propiciar a todas as crianças, condições 
reais de acesso à escola, assim como que nela perma
neçam e progridam. 

Cláusu1a Segunda - Do Objeto 
O CONVÊNIO tem por objeto a Integração Estadoi 

Municipi:>, no q.:ie tar.ge à oferta de Educação Infantil ,; 
Ensino Fundamentai. através da ação ccoperativa em re
gime de trabalho solidário no emprego, uso e ccss:'io de 
recursos humanos, técnicos, fiilanceiros e patrimoniais. 

Cli.usula Tt"rceira - Das Arcas de Atuação 
As áreas de atuaç.ão de. CONV:f:NIO ~ão <is sc~uintes: 
a) construção, reforma, ampliação e manulcnção dos 

prédic-s escoalres; 
b) merenda escolar; 

·!•) ._ :- •ó!. ,· ·, •• ,,. • _...... •I ;I 1 • :, : •• :::,,.., •. 

Clãusttla T>frima Chia:-ta.~ Du Fõro -.. , .... :. · 

cl material de apoio dicl::',tico: ., ....... , 
• : •• :

1 ·1:.:d} apC'r·feiço<imcnto ele~ _pessoal; .... 
1
.:·: ·:--: , , •• _.,

1 

··· cJ apoio a .. cYcntos escolares;-
f>. ·tran~iior!P. cscoiar: · · · ::•... ··•· 
g) intcgraçüo c!:5co1ar: /. . . . .. ·;:;:··· .. 

F·ica c!cHn o Poro d~·:;:a C~pi~:~l para cll:-:r~!r tod~.~ 
~-:; qucstõc;~ -,?;r;~~.:,~.litr~<.!~. th.·"t~}:,~cü<;i'i.o. cle~ic. ·CO.NV~N.IO~ ' : 

h l as~;i~t.ê11cia. uo ;;.lu:10;. . . , :: , .. 
·. _,.~ iJ :;c.rvii;:o tic. v;;ri1~t111.:1.~. limpc~a. r/.~ p.pow _Dd~1ini.;t~~··.,. 

E p'ôr'"c~i:i:rÇ:r!.<.Jp::tc·~ .. c.·a~ur~1,~i.J.o~: Íirmam o prc:;cnto tivo. 

a.pôs cs~u~.t!:.~a:~ .: . t~:-\ i~1~.t âll<.;l~t~ at;rn~ui~i: ali v a.s· ~ ·. 

·:...··.1. 
·-·~ .. 

/ 
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C!imsu!a Qua::-ta - na" Obr~·ai:ürs ctns Participes 

I - Caberá em comum :1us P.1rtidpcs 
Os participes o"brig<::ll-SC a fazer cumprir ós ob).~li

\"OS e as •,Jarl icularldaclcs da Integraçáo Est<iclo l\·11.1niciµio. 
na oferta da Eduração Intantil e dü E.isino F'undamcn· 
tal, atrai;és de: 

:ll adequada imp!untaç:lo e desenv, .. ;vimcnto .dcs<a In
tegração· 

L l t;·oca de dados e informações: 
cl apoio mútuo na uliilZ<"\\àO tio:; recursos humanos. 

técnicos, financPiros e m"t ~ria;;; clis;)()ni\"C'is· 
dl supervisão da implantaçiic-. execuc:\o e avaliação 

elos ob.ietivos deste CON\.ENIO. 

II - Caberã ao Fo~tado 1SEDUl 
a l prestar apoio técnico, pedagõgico e administra

tivo; 
b > coiaborar com a PREF~ITURA nas áreas de cons· 

tn~c:ão. ref···:-ma. :imp!i:1ç·ão. conscr, a:::ão e manutenç.lo 
de prédios es.::o!ares; 

c> co:aborar no prnccsso de aperfeiçoamento de pes
so::l; 

cll apc.far as atividades did•iticas e dm· suporte aos 
,entos escolares; 

f\ e1 garantir recursos financeiros para atender aos 
~ ;m)romisscs decorrentes deste CONVl::NIO: 

·- ' f> participar da assistcncia ao aluno quanto à. me-
renda e ao transporte, cm casos excepcionais 

g) acompantrnr, avaliar e a,usw1· as aunclades pre
vistas neste CONVÊ.\'10. 

(~ III - t.:aberá ao L\-Iunicipio (PREFT.ITURA) 
·1 a l fornecer á SE:C:J. atnn·ê:; da Secretaria :VIunicipal 
,~ _de-Educação ou órgão equivalente. a frequência e· todas 
·:~ · Vàs alteraÇ'ões e ocorrências relacionadas ao pessoal ·rin
-~ :.. culado i>.o Estado, sob sua administraçãc·, nos prazos, 
1. conclic:;õcs ,e r.ritérios hoje vigentes: 
·:~ 
~ b > assegurar o pessoal necessário ao desenvolvimen•o 

'J das ações. previstas no progTama, objeto destE> CONV"J;:-
-~ NlO, obser.adas as disposi:;õcs le~tis e regulamentares, 

:·, respeitado o principio ele ação conjunta e coo,Jerativa: 
·'~ e) co1a·oorar com o Estado nas áreas de construção, 

'.{ reforma, ampliação, co11servação e manutenção de pré-
j dios escolares; 

.~ 
:;~ 
·1 
~ 
~ 

1 - condições de habilitaçào a construção. reforma 
e ampliação das escolas, conforme Plano de Aplicação. 

2 - manutenção de prédios escolares. 

-·~ (\. dl informar. trimestralmente. à SEDU o montante 
~-~:·· \ ) despesas efetuada com o PROGRAMA· 
: - -- /e) assegurar ltssistencia ao aluno, no t~came à me
l renda e ao transporte f'Sco!ar: 

. ~ 

f) aplicar, com critério e rigor, no âmbito de suas 
at ribuiçcies aqui conveniad;1s. C:6 recursos estaduais e mu
nicipais alocados para execução deste CONVÊNIO: 

?:1 encam'.nhar à Cãmarn :vi:uni.•ipal os pcctidos de 
untorizac;:i.o legislativa que fi-erem nP.cessa:-1n~ ao ·.)len-:> 
ücscnvolvimento deste COXV:f:~IO, tàis como: 

l - cr!ação do órg:i.o Municipal de Educação Conde 
r:o'\o houver); 

2 - criação, imp!antaçi'in e .. !~:ncioiiamchto do Cons~ 
1!-:::; :;.-rc1aicipa1 de Ectveac::·1n 'onc!C' i~to aind:i. · nào tenha 
0corrictc:,, ele ncordo" c:nin a !c~i~laçáü ·· \"l~cnt~ nos mes
~!OS moldes do Conscll10 E:;taciaal de Educação ·e Con
.-«lhos ele Es::-ola. 

A criar:io do Con,.e!hn '.\-fnnicip;11 clt; Edm:ar.:ãci scr;í 
:n1prcsdnrlit-ci p;1rit Úr~cnci:ir a 1 t:.f.al hpli"cal::lr) deste 
::u&~\.-'f::--;10: . 

.··-~=-·'la,· .. 
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3 -- clabora~·:i.o, Bprovac;áo e adoção _do Regimento 
In.~erno do Conselho ;\Iunit:ipal ele Educação; 

4 - elaboração. aprovaç;1c.;. e adoção de um Estatuto 
do Magistério Municipal; 

5 - elaboraç:io, aprO\ac::'io e adoc:ão de um plaho dt! 
Carreira e de Vencimentos do Magistério Municipal; 

6 - elaborm:~1ç. e adoc;:i.o do regimento comum das 
escolas da· Hede .Wirniicipal de Ensino· 

7 -- !rarantia da autonomia finant'.eira, adnlinistrativá 
e pedagõgka das escolas e formula:;áo dos Conselhos d~ 
F•.;colas, no molde da SEDU. 

Cláusula quinta - Da Administração do Subnüeleo 
Regional dl." Educação 

A administrac:ão do Subnúcleo Reg·ional de Educação 
poderá s~r assumida ·,.Jela Prefeitura Municipal atravês 
do seu ó?·g~o de Educac;ao. se for do interesse das parte><. 

CliLusula Sexta - Da Ext•cu<;ão do CON\~N'JO 
I - A e . ..:ecução do CONVENIO I1cará a car"o dos 

órgãos da SEDU e da PRE-FEITURA, no imbito de suas 
respectivas competêndas e atribuições. . 

II - Caber~l a P rl.E1''F•. TURA a administração finan
ceira dos recursos que a SEDU lhe destinar para exe
cução do CONVÊNIO. 

Cláusula Sétima - Dos Eecu::sos Financeiro11 
Os recursos financeiros para execuc;ão deste CONV:ll:· 

NIIO correrão- ã coma elo orçamento da SEDU e do Exe
cut1 •o Municipal. As despesas serão classificadas de acor
do c..;m os projetos e atividades especificas. 

r:J:iusula Oitava - Do critérin de Reajuste 
Ocorrendo necessidade de reajuste dos valores fi:ta

dos nos projetos e atividades; e havendo disponibilidade 
financeira, a SEDU e a PREFEITUR.~. obrigam-se a rea
justar o valor do CONVf:NIO com base na legis!açã-11 
vigente. 

Cláusula Nona - Da Prl."stação dl' Contas 
A prestação de contas dos recursos financciros ie. 

passados deverá ser feita nos moldes exigidos pelo '!'ri. 
bunal de Contas do Estado, Legislação complementares 
b~m como critérios pré-fixados em razão de recurso~ 
vinculados. 

Pa:ãi..afQ l:nic<i· 

No""' c~so de it~li~ação indevida de ~erba consigmi.dâ 
pela ~~r;u, a. PREFEITURA respondera pela devolução 
acrescida_ de Ju:os_ e correção monetãria, sem prejuizo 
das sançoes cab1ve1s aos responsáveis pela aplicação dos 
recursc.s. 

Cláusula Décima - Da Vi;;-ência 
O pr~scn~e CONV:E:NIO entrari em ;·igor na da.ta de 

~u<i publ~~ac;ao no Diário Oficial do Es'.ado, por prazo 
mdetermmado. · 

CJãusula Dêcima P1imcira Da Verificação dos 
Recursos 

O G?vem~ do Estado, atnve!> da :\uditc·ria Geral 
procedera vep!1caç<io aa efetiva anlicacão de recursos 
repassados. 

1 
· 

~usula Décima S!'guncla - Das .'\Jtcra('Ões 
• .O ,Jreseme CONVENlO .podcr;i ser reformulado ou 

a1ter_ ~do_ mediante termos· aáitii·os. tende em v_i_s_. ta. .ª conn•mt"nc1a e o interesse dos Participes .. 
.l ·! 

CJá.usuJa Décima :r~rcl'ira - Do~ Cas O . O · · · Ol! m1sr;o" 
Vt::N 1~ c~~.ú~. omi~so.:; que. Stir1'irem por força deste CON'-

. . .. r.11 so,u .. wnanr;-s por c~msensq dos rorv 
tcs, mn1n:,, ctc assmatura ele instrumen:o cs~ccifi~o"nen. 

~~: ·.-; 
:e-. 

~~=~~~~ 
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Cl:iusula Dfrim:i Quarb --· Do Fo:o 
Fica eleito o 1-'oro dc,,ta C::p:tal p::ra dirimir todas 

as quc:>tóes rc~ult:mtc,, tla l'Xc'cuc::to <.h:,~:e CO~\.""'f:NIO, 
após es~otacias as ins: àncias ::üa1inistrativas. 

E por eglarc!n justcs e ª'·ord:Klos, firmam o prt>scnte 
CONVÊNIO em 02 (dua~·J via;; de igual •eor e forma que, 
após lido e julgado con:·on.:1t>. vai assimitlo peios :unve
nentes e pelas testemunhas ~balxo: 

Vitória-'E.S de de HJ93.' 

S.\TURNINO UE F'-EIT,\S :u.u:r:.o 
. Sccret:"•rio lle E!;tado tia Euilcação e Cultnra 

RUBE".'\S ~Avro c;i;,\.~L'\lElt 

PJ:dcito i\ltmicipai tlc Concl'i<:iio 
do Castelo - E:>. 

----000000000~~-x EXTI:ATO DE C:O::'\Vf:NIO ::'\'' 168 93 

PROCESSO Xº O.i82350I;!l3 

Convênio n° 163'93 celcbr:ido entre o Estado do Es
pírito s~:nto. atravé:>. da Secrc;.aria de Estado da Educa
ção e Cultura e o !Vltmlci)io de Ibntib::-:ES, objetiv:mdo 
a implamaçio e o dese-:n·olvimento da '.l.Iunicipaliza1;iio 
Estado'l'v!unicipio na oferm. pelo Poder Público da Edu
cacão Infantil e Ensino :Fundamental, na conformidade 
da. Lei 4.475, de 28.11.90 .• 

O Estado do Eo>pirito S::mto,. através da Secret:iria 
de Estado da Educac;üo e Cultura, inscrita no CGC_]\'1F 
sob o n9 27.080.563 0001-93, doravante denominada SEDU, 
representada pe!o 'i:itu!ar da P~ta Senlior Saturnino de 
Freit!ls l\iiauro, 'i.;rz.süeir~·. casado, engenheiro: domiciliado 
em Vila Veih:.i-ES, ins;.·-:-Ho no CPF"·?.·ff so::i o número 
100.018.327-00 e o Mt:nicipio de IbatilJa_ES, através de 
sua Prefeitura Municipal. ü1:>..:rita no CGC-i\IF sob o n9 
27~7-H .150,0001-135, do:-arnme denominada PREF'ElTURA, 
representac~a peio Prdcüo ?-.iunicip<ll fü·rúc·r Jo:;é A1c:.:re 
de Oliveira, brasile!ro, residente neste E'.stado, inscrito no 
CPF-MF sob o ng 114.137.277-00, celebram o presente 
001'."Vl!:NIO, r-egido pe!i;.s clátl.<;Uias e condições seguintes: 

Cl.-1.usula Primeir:~ - Do Con\"ênio 
o CONV1':NIO é· um instrumento jurídico que regis

tra a partic:paç~c de recursos humanos, técnicos e fi
nanceiros da S3:DU e da PRE?EITURA !'lo desenvolvi
mento de projetos e atividad~s educacionais, em regime 
de colaboração mút1Ja, na forma tia Lei n9 -!:.475 de 
28.11.9G e nos art:6cs 211, 212 e 213 da Constituição Fe
deral e 28;} das Dis_:-osiçces Cc-nstitt::cionais Estadual, vi
sando contribuir p;:ra a expanr-li.o e melhoria do en5i
no público e propkiar a todas as crianças condições 
:r;eais de acesso à e:;cola, assim como garantir sua per
manência e progres~~ic. 

Cláusula Segunda - Do Objeto 
O CONVEXIO "fe:n por . o•JJCtivo a :;1,-lunicipalização 

do Ensino. na Zor.a· Rural e a Integração do Ensino na 
Zona Ur!:;::ma, no q:1e t~,nge à oferia da Educ:iç.ãc In
fantil e do Ensino l;'u::x!::m•.>n~ul, através d;:;. a.ção coope_ 
rativa :f,;tac!o').íu,1ic:·pio, c:n reg~me de trabrliho solidário 
no cn1pre;_!O. uso e ;~~:S.,jc;. d~ re;cur!:>Os humanost técnicos .. 
finar..ct·i~G.5 t\ 1:at:-impn:a~s. 

Clál!~ula T~·n:t'ira - Das Arc::s· de Atuação 
As áreas cie atu;~Cco c:u C()?\Vf::-.:10 são as segt~nt.Ps: 
a - construc:lo., rdunr..c, ampiia<;;<o e ma.""lutcmção 

de préG.!os escol:.!re :~: 
·b -- mcre~dH e3cc·)::tr; 
c -- material d(. apoio clict:.i.Lico; 
d - apc!·:·c::,!~0~·;::en:..1_1 de )cssoa1: 

.. ' . : ~.··. · ..... 

e - npoio ::i c•;cntos escolares; 
tr::inspm·te es,,olar; 

g - intt..'~Taç::!.o esclllar; 
h - assh~tência tto aluno; 
i - serv!çc. d<:: limpe<a, Vióilância e apoio admini •-

tratiVt). 
Cl:'msu\a Quarüi - Das Ohriga~·ÜCS dns l'artíci1>cs 
I - Das Obrir;a<.;0;.;s Comuns 
Os ·Participes o"..J~·lgan1-se a fazer cumprir os obJeti

vos e ·as p:-.rLicu!aric.l:icks d:~ 1•1unic:pa1:zaç.-10 E' d::i lnte
graçáo (\O Ensino. na oferta pelo Poder Público ela Edu
cação Infantil e ele- En:>ino Fm1d:imcntal, atmvês ele: 

a - adcqunda impl:::ntat:.io e desenvoh·imento d:i. 
Municipalizaçi\o e d~i I~tcg:!"nç-::io 

b - troca d<! clados e inforn~nc;õcs; 

1 
~ 

f 

l 
~ 

c - apoio mútuo n:i utilização dos recurso:> huma
nos, te~nie::·s, financeiros e m::i.teriais disponíveis; r 

d - supervisão da implant:i.t:ão, execuç:.i.o e avaliaçii.o 
dos objetivos deste CONVÊNIO. 

II - Cai::eni ao Estado lSEDUl 
1 
i 
i a - ·;Jrest:ir apoio técnico, pedag·::Ogico e admlnis-' 

trativo; 
b - garantir ao pn:.fessor e pessoal efeti•·o. absorvi

do pela l\lunicipaliznc;ão, o direito ele pcrrnan~cer na Es
co!a na qual foi localiz;;;do pur c;;nsurso público, mesmo 
que est<J. se~u nmnicip;tlizada; 

c - co!abr;r:.•r c:c:.:<l a PREFEITURA nas âreas de 
construção. n'forma, ampibçlo, conservaçi;o <: m:.mutt!1 ... 

1 
i 
~ 
f 

ção de pr;?dios escolnrcs; · · 
d - coh~bornr no processo de apcrfeiçcamento :ie 

pessoal; 
e - apoiar as atividades didáticas e dar suporte aos 

eventos escolares; · 

ir •· 
~ 
~ l.l 
li 

~ 
i; 
~ f - gar.::ntir recursos financeiros para atender ao~ 

ci;mpromisscs decorr0mes deste COi'lVENlO; ~ 
" g - ~:>:lnic1par da ass:s;;ênc1a ao aluno quanto a me

renda escolar e no transporte. em casos ex:epcionab: 
'"h - acompanhar, ava!iar e ajustar as atividades pre

vistas neste C.O~VÊN10·; 

~· 
,õ 

j 
.! 
:i 
!> 

i - ceder os pródiQs do Estado para func:onamen~c 
das escolas que ministrarcr:1 a Educação Inf~ndl -~ o E:?
sino Funàame~1tal de la. a 4a. sfa1e, a saber: i 

imediatamente, ·os da zona rural; '. ~. 
gradatin.:·11ente, ã :ned~da em que for ocorrendo ~ 

a Municipaiiza~5.o, C·5 d.a zona urbana. · Í 
!Il - Caberá ao iVIunicip:o (PH.EF'E!TURA) ;.'.',i 

a - municipalizar as escolas estaduais local!zada.s na. 
zona rural, constantes elo AN~XO !, podendo lgual pro- S 
cedimento estende::-se às escolas da. Zona ü:bana., me- i' 
diante z.ditivo assinado pe!ss partes; . ~ 

b - prove:: as vagas d[!s escolas m:_m:cipalizad2s. ,, 
quando decorre!1tes de ren1oc;ão, aposentadoria e outros e 
afastamentos previstos em lei ;:iara pcvfessor pertencen- g 
te à rede estadual; ~ 

e - fornecer à SEDU - atrav~s do SRE .. frequência r, 
~ e todas as alterações e occrrências relacio!l.adas ao pes- f 

soal vincul2.do ao E~tado, sob sua administração, nos .;; 
prazos, condições e critérios hoje vigentes; t. 

d -- asseg-u.rar o possoo.l necDss:..\rio ao desenvoivi- r~ 
roemo das açõ<:s previstas no "P:-ogr::'.ma"'. objeto ci:.-ste ; .. 
CONVf:~iIO. ub:.;crvad.as f'!.S disposições lcg~is e reg:ila.- ~ 
mf.:ntares. res!1eit~(iQ o prir..cípio de a~ão conjunta e co\·:pe_ k· 
rativa; ! t. 

e - colat,;r"' cc.:n o Estado nas ãrc::.s de con;tru- t 
, c:lo. refcrrr..::-.. <m:l)lia;;ii.o. conser.l":ic;ão e rmu::utenc;ã,o de f 

· prédios escolares; I ~ 

"' i~ 
:.· 

l - c0:1c1i~üo de hnbilitaçfto à con:-;truç=.lo~ rcl orm:: 
e a1npU:!=?áu c~:ts e~;:-c:l·Ls, c:o:~~.J-::-tne Pla~1r:. d.e ..:\pli?aç:lc1 

2 - maw .. ite!'l<;ao de prédios escolares. .. ~ 

~ ...... ·.~~·-· ., .... , ..... . : =~:. "'J?. ~·:·. 

!,;< 

~ 
~ t r 
i 
,,; 

~ 
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

PROC. Nº12332291/97 CONVÊNIO DE Nº 138/97 QUE ENTRE SI 
CELEBRAM O ESTADO DO ESPÍRITO 
SANTO, COM A INTERVENIÊNCIA DA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E 
O MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DO CASTELO -
ES, PARA OS FINS QUE ESPECIFICA. 

O ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, Pessoa Jurídica de Direito Público Interno, neste ato 
representado por intermédio do Procurador Geral do Estado, com a interveniência da 
Secretaria de Estado da Educação, inscrita no CGC-MF sob o nº 27.080.563/0001-93, 
doravante denominada SEDU, representada pelo Titular da Pasta, o Sr. Robson Mendes 
Neves, brasileiro, advogado, separado judicialmente domiciliado em Vitória/ES, inscrita no 
CPF-MF sob o nº 713.644.807-78 e o Município de Conceição do Castelo -ES, 
representado por sua Prefeitura Municipal, com registro no 
CGC sob o nº 27.165.570/0001-98, doravante denominado simplesmente PREFEITURA e 
representada por seu Titular Sr. Francisqueto Amorim, brasileiro, residente e domiciliado 
neste Estado, inscrito no CPF- sob o nº 721.318.297-87, resolvem de comum acordo 
celebrar o presente convênio, conforme as Cláusulas abaixo: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - Do Convênio 

O convênio é um instrumento Jurídico que registra a participação de recursos técnicos, 
humanos e materiais da SEDU e da PREFEITURA, no desenvolvimento de projetos e 
atividades educacionais, em regime de colaboração mútua, na forma da lei nº 4.475 de 
28/11/90 e nos artigos 211, 212 e 213 da Constituição Federal, e 283 das Disposições 
Constitucionais Gerais da Constituição Estadual, visando contribuir para a expansão e 
melhoria do ensino público na forma da implementação do Programa Estadual de 
Informática Educativa e do Programa de Informática - PROINFO - do governo federal. 

CLÁUSULA SEGUNDA - Do Objeto 

O Convênio tem por objetivo a integração de Estado/Município na melhoria da qualidade do 
ensino público, através de ações cooperativas na implantação do(s) laboratório(s) de 
informática educativa em escolas públicas conforme ANEXO 1, além do desenvolvimento 
de ações visando a formação de professores e apoio técnico - pedagógico ao(s) 
laboratório(s). (l 

<1 •• r! ___ rr:•-'··º"'"' r-...._:_J_r .. ~ T~ .. ~-=- r.C" rr,n-.nnr.,..,7, 
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
·-- SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

CLÁUSULA TERCEIRA - Das Obrigações dos Partícipes 

1 - Das Obrigações comuns 

a) fazer cumprir os objetivos e particularidades da integração Estado/Município na 
implantação do Programa Estadual de Informática Educativa e do PROINFO; 

b) apoiar os partícipes na utilização dos recursos humanos disponíveis; 
e) supervisionar a implantação, execução e avaliação dos objetivos deste convênio. 

li- Das obrigações da SEDU 

a) criar os Núcleos de Tecnologia Educacional; 
b) repassar equipamento(s) para a(s) escola(s); 
e) orientar tecnicamente a instalação do(s) laboratório(s); 
d) treinar professores e pessoal técnico da(s) escola(s); 
e) prestar apoio técnico - pedagógico ao(s) laboratório(s); 
f) gerenciar o provedor de internet que ficará à disposição da(s) escola(s); 
g) suprir as escolas com os softwares básicos; 
h) desenvolver softwares educativos; 
i) acompanhar e avaliar os programas executados pelos NTE's_ 

111- A PREFEITURA obriga-se a: 

a) adequar a(s) escola(s) com infra-estrutura necessária à instalação do(s) 
laboratório(s) de informática; 

b) dotar a(s) unidade(s) escolar(es) de móveis e outros equipamentos necessários à 
perfeita adequação do(s) laboratório(s); 

e) oferecer condução para deslocamento, alimentação e estadia aos profissionais da 
escola municipal quando forem desenvolvidas atividades de formação ou 
aperfeiçoamento no NTE; 

d) subvencionar acesso da(s) escola(s) ao provedor de internet, através de aluguel de 
Linha Privada de Comunicação de Dados (LPCD); 

CLÁUSULA QUARTA - Da execução do convênio 

A execução do convênio ficará a cargo da Secretaria Estadual de Educação e do 
Município, no âmbito de suas respectivas competências e atribuições. 

CLÁUSULA QUINTA - Do Acompanhamento e Avaliação 

O acompanhamento e avaliação da execução do presente convênio será exercido: /j 

4 •• --:.._ •• rr~'-' ··"•'•• ri!...-~-,_,.. __ .-:. 



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

1- pela SEDU/NTE através de visitas a(s) escola(s) e reuniões com os órgãos municipais 
responsáveis pela execução do convênio; 

li- pelos órgãos de Controle da PREFEITURA, quanto ao cumprimento das normas que 
regem a aplicação de recursos públicos. 

CLÁUSULA SEXTA - Dos Procedimentos Licitatórios 

Em todas as compras ou serviços à conta dos recursos financeiros deste convênio, serão 
observadas as disposições da legislação vigente, em especial da Lei Federal Nº 8.666 de 
21 de junho de 1993. 

CLÁUSULA SÉTIMA - Da vigência 

O presente convênio entrará em vigor na data de sua publicação no Diário Oficial do 
Estado, por prazo indeterminado. 

CLÁUSULA OITAVA - Da Denúncia, Rescisão ou Resolução 

O convênio poderá ser desfeito durante a vigência, por mútuo consentimento dos 
partícipes, ou denúncia de qualquer um deles, com antecedência mínima de 90 (noventa) 
dias. 

§ 1°- O convento será rescindido por infração legal ou convencional, respondendo por 
perdas e danos o partícipe que lhe der causa; 

§ 2°- O Secretário de Estado da Educação e o Prefeito Municipal são autoridades 
competentes para denunciar, resolver ou rescindir este convênio. 

CLÁUSULA NONA - Das Entidades de Ensino 

Integrarão este convênio a(s) entidade(s) de ensino abaixo relacionadas: 

ENTIDADE PROVEDOR - (Estadual ou Municipal) 

CLÁUSULA DÉCIMA - Dos Casos Omissos 

Os casos omissos que surgirem na vigência deste converno serão solucionados por 
consenso dos convenentes, por meio de assinatura de instrumento específico. @ 

• -~---,.•~'-' .n•••• ..-. .. _:-'·"'···~ •-~·-····- rf"Y -r.on .. ""~.,..,,,.,. 



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Do Foro 

Fica eleito o Foro desta capital para dirimir todas as questões resultantes da execução 
deste convênio, após esgotadas as instâncias administrativas. 
E por estarem acordes, firmam o presente instrumento em 03 (três) vias de igual teor e 
forma, juntamente com as testemunhas abaixo: 

Vitória-ES, de de 1997. 

or Geral do Estado do ES. 

1 LAJ~ 
ROBSON MENDES NEVES 
Secretário de Estado da Educação 

FRANCI~ AMORIM 
Prefeito Municipal de Conceição do Castelo - ES. 

Testemunhas: 

AT.2NCCL. 
rMumo.doc 
AT.2 

1) ·············································· 

2) ············································· 
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GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO 

ANEXOI 

Prioridade de Escola: EPG Elisa Paiva Rede: ( X ) Estadual 
instalação: (02) ( ) Municipal 
Endereço completo: Av. José Grillo - 348 - Centro CEP: 29370-000 
Município: Conceição do Castelo Fone: 027-547-1382 Fax: e.mail: 
Diretor Responsável: Gracinda Bertolin Duarte 
Nome do Contato para o PROINl'O: Gracinda Bertolin Duarte 
Nº de alunos ensino Fundamental Nº alunos ensino médio: Nº Computadores: 

607 - li 
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LABOR~TÓRlO DE 11 ::\IICROS 

·· · i~t=r.·;. · ·: · · · · · · · · · · · ~ · · · · · · · "#;:,r.r-..·; !Tn · · -· · · · · · · · · · · · · ·-···:··a·· ·u· ·A·· ·N· · :.r-· ·'. · · · · · · ·········e· ·u· · ·s··Ti· ·o·················: 
........... ..,,..,,'!,,,;.,,.,,._ . 1 •. 

. N"T' ,.. A ~ ,. • • FU' 1 . 

. i • , .~erver ~.u, ·-..opia L:... com : 
.. i o· iícenca~, versão educacional : 
: NT \/\Jorkstation 4.0, 01 i!cer.ça, : 
versão educacional· · 

. ~~tow~y Provv Sor\ler ( or.en ~º- : 
, --.. - - • a ~"J _, ."' J \ r' • ' _....., • . 

. sarne) · · 

: UNITÁRIO : TOTAL 
Oi : 750,00 f 750,00 ~ 

··: 

10: 150,00: 1.500,00: 

240,00 : .,.- ' : ,e: 1 

01 : 240,00: 

-o7'~~~----:-.-'---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----,. 1 

: aparelho de ar condicionado de : 02 : 450,00: 900,00: . : 
• - 1 

. 18.000 BTUs :' 
:LPCD . __,__, "\, 01 ; . +-300,00 : 

2- MOBILIÁRIO, 

. o-----------------'~··· : ITEM:··~'.: PROD_UTO ·. QUANT.': CUSTO T·':· 

-.. 
~ 

í. ' 
"-'" 

: 01 : mesa p/ micro em fórmica, cor gelo, : 
· · .. :estrutura de ferro -pintada em epoxi, cor : 

··;·preta, medindo: 1 . m de comp., 75 cm :. 
:·de !argura e 68 cm de altura. : 

: 02 : mesa p/ impressora em fórmica, estru- : 
: ;! · tura ·de aco ointado de preto, medindo : . - . . . . 

. (V< . .., .... 

: 65 cm de comprimento, 40 cm de largu- ~ 
· ra e 68 cm de altura· 
: ãrmário aço com 2 portas de abrir, 4 : 
: prateleiras, fechadura tipo yale, trata- : 
: . , ... - . " . : menm anLI-rerrugem, cor cmza, meam- : 
: do 1,98 cm de altura, 90 cm de largura : 
: e 40 cm de fundo. 

n:o4 
" - , 1 • • 

: cadeira· fixa assento e encosto confec- : 
: cionado com compensado multilamina- : 
: do espessura de, .no mínimo, 1 O mm, : 
:·moldes anatômicos, estofados e reves- : . 
: tidos em· curvin cor preta. Estrutura tu- : 
: buiar industrial no diâmetro de 314". : 

: ! chapa 18, com tratamento anti~ j 

: ferruginoso. 
: quadro br_anco esmaltado com acaba- : 
/menta em aiumínio, medindo 1 m de : 

UNiT. ~ TOTAL : 
• "1-4 : 
·• 1 : 60,00 : ... 660.00 : 

02: 40,00 : . 80,00 : 

01 70,00: 70,00 : 

22: 50,00 : 1.100,00 ~ 

01 150,00 i 150,00 ~ 

:·altura e 120 cm de comp. . . 
:.·.-.·-·.·.·.·_·_-;}qf f;Ç_·_·_·_·_·_·_-_-_·.-.·.·.·.·.·.-.·_·_·_-_-_·_·_·_·_·_-_-_-_·_·_·.·.·_·.·.·.·.·_·_·_·_·_·.·.·_·_·_·_-_-.·_·_·.-:·.·_·_·_-_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_·_-r_·_·_·.-.·.·_-_·_·_-_·_·_·_·_-r_·~.:º~.9)~çr.-~ 

.,,·, 
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MATERIAL DE CONSUMO PARA LABORATÓRIO 
.. .. 

;ITEM: ESPECIFICAÇÃO UNIDA- : QUANT. ; 
DE 

CUSTO· 

: UNITARIO TOTAL 
: 01 : marcador \/\IBM nas co- ' 

: íes: _ 
: preto -= 
:vermelho 
: verde 
:azul 

: estojo 04: 10,00 _: - 40,00: 
04: 10,00: 40,00: 
04: 10,00: 40,00: 
04: 10,00 ~ 40,00: 

: disquetes 3 1 /2" HD : caixa 10 : 10,00: 100,00 : 4' 

40: 0,20: 8,00: ~ 

: 

:03 : transferidor em plástico, : unidade 
: tamanho médio : 

:04 : apagador . quadro bran- : unidade 02 : 5,00: 10,00: 
:co 

: ,05 ( ... : papel para impressora : resma 05 : 8,00 !· 272,00 : , .. 
:· · · : jato de tinta tamanho A4 ~ · : . . :-;;; :·as······;·cartü.ciio .. para .. fmpresso~··:··················f ···············-~---·················(.:=················; 
: : ía jato de tinta: · : : : : ,. 

. . . 1'!t 

n 

: · : - preto : unidade : 05 : 45,00 : 225,00 : · 
: : - colorido ~ : 05 [ · 48,00 : 240,00 [ 
:·ai······:-clidonáifo······cia·:····rfr19üa·;·üiii<foêfo··-~·-·······-~01·.-r····:-~.-às·:ao~:···.-····a$:00? 

! ! portuguesa, : tamanho ! · : : · · · •1 
• \~?··· 

: . : grande (Aurélio) ·: : 
: 08 ·· : àicionário da língua in- ~ unidade 01 85,00 ~ · 8~,00 

: giesa, tamanho grande ~ . : ' 
: : (Michaelis) : : , : : · . 
: cia··-···;-µe>~ia····cffsciü-efe·-·:3"···1/2_.-.--i"ün-iciacle··--:~----······a2"·;···---~··21:aa·-r·······54·,cia· 
: : parn 70 disquetes em i ~ 
·: · : acrílico com madeira · : : : 

::~:::::::Ig~;j~:;;.~~;~~~1;~~~~~~::::~-~:i~:~~:~:::~::::::::::~::::~:::::::::~:~~~~:L:::::::~~~~: 
: 11 ~ perfurador de papel com : unidade : 01 : 15,00 ~ 15,00 

: capacidade de, no mi- · · ·[ 
: nimo, 30 foihas : : . :···········1·ratai·································· ·················--················:····················=···1~22i:oo· 

j 
1 

ADEQUAÇÃO DA SALA: 
,. ·· . . , 

lNSTALAÇÕES 

Características da sala: 

..... .. .. ········· ....... ·········· ····· ....... . 

"' Saia áeverá estar dentro do prédio da escoia; 

• Com no mínimo 60 m2 de área, boa iluminação mas não exposta à luz direta do sol, 
adequadamente ventilada e sem quaisquer falhas estruturais ou ambientais, tais como: 
infiltrações, rachaduras, mofo, calor excessivo·, etc.; 



li 
' 

•I 

···-n .. ) 
~1-..._ e/• 

... 

• Deverá ser instalado 02 (dois) aparelhos de ar condicionado de·no mínimo 19.000 BTU. 
rr . A '·alimentacão do ar condicionado é independente da alimentação dos computadores; . ~ . . 

. • A sala não deverá ser instalada em áreas sujeitas a agent~s corrosivos, tais como areia, 
maresia, ácidos, etc.; na impossibilidade de mudança de focal, será necessário providen
ciar barreiras protetoras ao agente; 

• Com janelas resistentes, que possam ser trancadas por dentro, reforçadas externamente 
por graáes de aço fixadas à parede,. e com isopor ou outro sistema que impeça a entrada 
direta da luz solar; · 

e A iluminação artificial deve ser em lâmpadas fiuorescentes, com possibilidade de desligar 
parcialmente as luzes próximas ao quadro branco, evitando reflexos indesejáveis; 

., •. . 1·· 

• Deverá haver Umã única entrada para à sala, fechada poi: porta em madeira, resistente, 
reforçada por uma segunda porta, em grade de aço, ambas com fechadura de chave tipo 
''yale" ou "tetra"; . 

• O .,pise deve ser em pedra, cimento liso .• vinil, cerâmica ou equiva!ente, em cor clara e 
néutra, sem desníveis, ressaltos ou batentes; VPº usar carpetes~.:.~p~tes ou similares; 

'. ~ . . 

• . A~ paredes áevem ser brancas, em tinta resist~nte à água e a ação do tempo; 

• Deve haver fornecimento de energia elétrica d~ 11 OV ou 220V com capacidade suficiente 
pa~a ~limentar todos os equipamentos (c~rca ~.e 1 OKVA); 

• A saia deve dispor de ·dutos e instalações para pelo menos uma linha telefônica, dentro 
das especificações da concessionária loca!; 

Q Um canto da sala, de fácil ãcesso e distante da porta, será escolhido para a instalação 
do servidor de rede e quadros de distribuição. elétrica e. lógica ( facilidade para a linha 

~:i- telefônica) .. 

n '>..... __ , 

Instalações elétricas: 

• Ao longo das paredes da sala deverão ser instaladas 23 tomadas tripolares monofásicas 
('21 micros e 02 impressoras), 04 tomadas bipoiares (02 ar refrigerado, , 01 televisão, 01 
vídeo), em caixas modulares externas, a soem de altura a partir do chão, próximas aos 
i.ocais onde serão colocados os equipamentos (computadores, impressoras, hubs, etc.); 

e No canto destinado a esse fim deverá ser instaiado.um quadro de distribuição de energia 
ei~trica, exclusivo para os computadores, contendo seis (?) disjuntores com capacidade 
para 4KVA cada (deverão ser especificados conforme a. tensão de alimentação local); 
cada disjuntor aiimentará 02 tomadas de computadores, próximas entre si. 

$ Tqdo o cir=uito eiétrico e suas tomadas deve ser claramente identificados como "circuito 
exclusivo para computadores" . 

~ Por segurança estética, todos os cabos e fios devem ficar ocultos ou presos. nenhum 
usuário deve ter acesso a eles, evitando maus contatos, curto circuitos e problemas de 

. -comun1caçao. 

.·, 
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Os fios devem ser de boa quaiidade, com bitola mínima de 2,5 mm2
. 

,... um fio de boa qualidade traz gravadas em sua extensão as especificações de nome do 
fabíicante, bitola, isolação, temperatura e certificação do inmetro. 

• .A rede elétrica deve possuií páía-raios de linha, a fim de evitar que descargas atmosféri
cas danifiquem os equipamentos. 

~ ,. -

• o~· disjuntores e as tomadas deverão ter etiquetas identificadoras, numerando seqüenci
ai mente cada circl:J.ito eiétrico; 

" A aiimentação de energia para o quadro de distribuição da sala deverá ser independente, 
desde o quadro de distribuição geral (DG) do prédio; 

o O quadro de distribuição da .sala deverá dispor de um aterramente real, feito por malha e 
barras.de cobre enterradas ·no chão, com resistência final menor que < 5Q, meá!da por 
equipamento específico; 

• A fiação para os computadores poderá ser realizada com condutores "anti-chama" com
patíveis com a voltagem local e a coííente calculada nos disjuntores, disposta em cana
letas plásticas ventiladas de tampo removível, ao longo das pared~s da sala e imediata-

.a. • ~ "'. I 
0 

• lt ';.(.'1., 

menLe abaixo das LOmadas 1.npolares. . · ... 
. ,·· 

Conexões de dados internas: 

e A .fiação lógi::a coríerá dentro de canaletas plásticas ventiladas de tampo removível, ao 
longo das paredes da sala, com seção reta mínima de 9 cm2 

, instaladas 20 cm acima da 
flacã o elétrica: 

_.;,. . 

e Entre cada dois computadores e imediatamente acima da canaleta, deverão ser coloca
das caix~s piásticas exrernas para conexão lógica, cada uma delas contendo duas toma
das padrão Rj-45; 

• A fiação iógica seguirá a topoiogia "estrela", saindo de cada tomada RJ-45 e se reunindo· 
(preferencialmente junto ao quadro de distribuição de energia elétrica), onde será fixado 
o concentrador lógico ("hub"). 

• C concentrador lógico ( hub) da.rede local deverá ser iocalizado em iocal de fácil acesso, 
oorém distante do local de trânsito das oessoas. ' . 

Conexões de dados externas: 

. ' 

• Para acesso à RNPílnternet, uma "iinha privada para comunicação de dados" (LPCD), 
categoria "especiaiizada" (i.e., toda a administração da linha, inclusive modens, é de res
ponsabilidade da concessionária de telecomunicações locai), forma de transmissão ana
~ógica ou digita( com velocidade mínima de 28.800 Bauds; 

·•:..., 

-:"' 
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